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O Mês de Maio, Imaculada Conceição e Vila Viçosa > LITURGIA E SACRAMENTOS 
A DEVOÇÃO À MÃE DE DEUS 
NO CORAÇÃO DOS PORTUGUESES 

Celebram-se este ano os 350 anos 
da proclamação de Nossa Senhora 
da Conceição como Rainha e Padro-
eira do povo português. 

As comemorações iniciaram-se em 
25 de Março, terão o ponto alto na 
Peregrinação Nacional a Vila Viçosa 
em 9 de Junho e outros actos solenes 
Com a presença do episcopado. 

Destaca-se um Cortejo Histórico no 
dia 19 de Maio em Vila Viçosa e a 
abertura da exposição "A História da 
Salvação ilustrada pela filatelia". 
Em nota pastoral chama-se a aten-

ção para "o extraordinário patrimó-
nio cultural que nos foi legado pelos 
nossos maiores em importantes mo-

)- %mentos,- como Alcobaça, Batalha, 
Santa Maria e Belém, e o valioso con-
junto de igrejas e capelas espalhadas 
Por todo o território nacional". Realce 
ainda para "a riqueza da sua pintura 
e escultura, bem como para a beleza 
da poesia, de que é expoente máximo 
Luís de Camões". 

"... Ao ser escolhida Nossa 
Senhora da Conceição de Vila Viçosa 
Pomo Padroeira, e ao ser depois coro-
ada  na sua imagem como Rainha de 
Portugal, deu-se particular relevo a um 
dós centros' de 'devoção à Virgem t 
In-Jaculada no nosso País. 
Na verdade a origem daquele san-

tuário, situado na planura alentejana, 
relaciona-se com a vida e acção do 
Beato Nuno de Santa Maria e sua 

MÃE 
Hoje minha mãe 

chorei baixinho 
ao ver junto de mim 

a tua imagem! 
Mas ao pensar 

em ti 
ganhei coragem 

e abracei inteiro 
o meu caminho! 

Estrela da minha vida 
o teu amor 

é meu 
e o coração que bate 

no meu peito! 
Esse, minha mãe, 
é sempre teu! • 

decisiva influência no incremento 
da devoção mariana no Sul do 
País". 

"... O gesto de consagração de 
Portugal à Mãe de Deus, realizado 
há trezentos e cinquenta anos, repre-
sentou um notável acto de devoção 
mariana que urge incentivar no nosso 
tempo..." 

"Maria, pela sua acção materna e 
pelo seu exemplo ímpar de entrega 
incondicional a Deus, de humildade, 
de amor heróico e de elevação moral, 
é para os cristãos a grande educadora 
de uma fé robusta e de uma caridade 
operosa. 

Esta devoção esclarecida e sincera 
a Maria constitui um caminho seguro 
para uma resposta sólida às questões 
que o mundo de hoje coloca acerca 
do religioso e do sagrado". 
A Senhora da Conceição, a 

Senhora de Fátima, a doutrina dos 
Papas, estimulam-nos a que cele-
bremos esta efeméride com grande 
entusiasmo. 

Jotavê 

É o mistério do Senhor 
ou a vida do Santo que dão nome e razão à festa 

É necessário dar 
mais importância e 
impacto à celebra-
ção litúrgica, con-
cluiram os grupos 
sinodais ao estudar 
o tema de Março — 
Liturgia e Sacra-
mentos. 
O Santo sacrifí-

cio da missa é o 
mistério central da 
vida da Igreja. 
Disso temos de 
estar convencidos e 
é necessária maior 
formação das equi-
pas litúrgicas. Em 
todas as liturgias, 
as pessoas devem 
mostrar-se dispo-
níveis para colabo-
rar na medida das 
dades. 

Não podem ser 
estruturas materiais, 
favorecer o encontro 
haver todo o cuidado 

suas possibili-

descuradas as 
aliás estas devem 
com Deus. Deve 
e rigor por parte 
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REGIÕES 
Está instalada grande polémica à volta da regionalização. Parece que cada 

um desejaria a sua região para impor interesses e tirar daí os proveitos. 
A regionalização tantas vezes pedida e prometida, deve ser um meio de 

dinamização e desenvolvimento, um processo de descentralização e eficácia, 
evitando as concentrações e hegemonia das grandes cidades. Para quê uma 
região entre Douro e Minho com centro no Porto, uma região da Estremadura 
para o domínio de Lisboa? Seria o multiplicar de estruturas para cada coisa 
ficar mais concentrada no mesmo centro e com a mesma burocracia. Em vez de 
facilitar o desenvolvimento atrasa-o. 

Daí a nossa opinião sobre regionalização. Primeiro deve ser suficientemente 
grande para poder congregar um certo número de valores que fujam ao 
provincianismo improvisado. Depois suficientemente pequena para facilitar a 
descentralização e participação das populações. 

O critério político pode acentuar desigualdades, com prejuízo das populações 
mais carenciadas. 

Uma região do Minho é, afinal, um distrito com um nome novo. Talvez o 
síndroma bracarense não viesse .dar aquele élan de que as populações estão 
carenciadas. Uma região de Entre Douro e Minho vai concentrar tudo no Grande 
Porto sem vantagens para os concelhos e povos da periferia. Uma Região Norte 
a abranger o litoral e o interior transmontano pode ser uma solução com 
vantagens e inconvenientes para o desenvolvimento de toda esta vasta região 
das suas gentes. Mas qual seria o polo central desta região? 

Uma cidade do interior a dar oportunidade a que a mesma dotada de tantas 
potencialidades tivesse oportunidade para promover o desenvolvimento integrado 
e harmonioso tanto do litoral como do interior com a vantagem de evitar a 
concentração excessiva no litoral com os mil problemas que daí resultam? 

Regionalização, um problema complexo a exigir serena ponderação com 
interesses acentuadamente sociais e menos políticos. 

das Comissões de 
Arte Sacra na cons-
trução e restauro 
dos lugares de 
culto. 

Para que os 
sacramentos sejam 
celebrados digna-
mente é necessário 
que os participantes 
aceitem uma pre-
paração consciente 
para a sua celebra-
ção e que o façam 
dando mais impor-
tância ao próprio 
sacramento do que 
à ostentação. Os 
sacramentos pre-
cisam de prepara-
ção adequada com 
catequese actua-

lizada e empenho de toda a comuni-
dade. 

As festas serão verdadeiramente 
cristãs quando toda a comunidade 
paroquial for capaz de valorizar a parte 
religiosa, não deixando que esta seja 
suplantada pelas manifestações pro-
fanas. Deve ser encarada com mais 
seriedade a parte religiosa das festas. 
Todas as Comissões deverão empenhar-
-se em dar relevo às novenas, missa 
festiva e procissão. 
O nome e a homenagem ao Santo é 

que dá origem à festa. 

DIA DA DIOCESE 
O Dia da Diocese celebra-se 

este ano em Braga, em 19 de 
Maio. 
O programa consta de um 

encontro/reunião, de manhã, no 
auditório do Parque de Exposi-
ções, para todos os animadores 
dos grupos sinodais e, de tarde, 
a missa, na Sé Catedral, cele-
brada pelo Arcebispo Primaz. 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

• Velhas Guardas Jocistas 
reúnem em Fão pág. 2 

• Nova experiência de Visita Pascal pág. 6 

. Belinho — 5 kms de atapetado 
na Procissão aos Enfermos pág. 6 

Hélio Costa Ferreira 
E. R. • 11, • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
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DE INTERESSE REGIONAL 

ESCOLA CORREIA DE OLIVEIRA — A Escola Básica 2/3 António Correia de 
Oliveira vai comemorar 25 anos de existência, assinalando em simultâneo os 51 
anos de ensino preparatório em Esposende. 

O vasto programa que abriu em 15 de Abril, com a Feira do Livro, vai até 31 de 
Maio. De 5 a 10 deste mês decorre a semana de música. Nesse dia são recordados 
os servidores da instituição falecidos com urna missa de sufrágio. 

Haverá ainda uma exposição de caricaturas, um sarau cultural no dia 17 e a 
abertura de uma exposição sobre a vida e obra do patrono António Correia de 
Oliveira. 

No dia 25 abre nova exposição e segue-se-lhe um colóquio sobre os "25 anos 
$ da Escola". 

No dia 31 de Maio terminam as comemorações com a IV Marcha de Montanha 
no monte de S. Lourenço. 

CÂMARA MUNICIPAL — O Presidente da Câmara de Esposende defendeu, 
em Ponte de Lima, a criação de uma região de Entre-Douro-e-Minho com capital 
numa cidade de tradição e importância histórica como Braga. 
— A Câmara vai abrir concurso para a construção da Estação de Tratamento 

de Águas Residuais das Marinhas, empreendimento que custará cerca de 150 mil 
contos. 
— A Câmara aprovou o projecto e respectivo caderno de encargos para 

revitalização da zona urbana de Fão, obra que custará à Autarquia cerca de 19 mil 
contos. 

— Foi aprovada uma proposta dos Serviços Sociais da Câmara para atribuição 
de dez bolsas de estudo a estudantes de Esposende que frequentam o Ensino 
Superior. 
— Foram aprovadas as Contas de Gerência e o Plano de Actividades de 1995. 
VARIANTE — IC1 avança ou não? — Segundo informações do Presidente da 

Câmara, a um órgão de comunicação local, o troço da IC1 de Apúlia ao Neiva vai 
começar ainda este ano e segundo as previsões do Governo o lanço Apúlia/ 
Esposende pode mesmo entrar em funcionamento antes do Verão de 1997. 

EROSÃO COSTEIRA — O Secretário de Estado dos Recursos Naturais e 
Conservação da Natureza esteve em Esposende. Apreciou a erosão costeira do 
litoral e projecto de demolição de prédios degradados em Apúlia. 

EXPOSIÇÕES — No Museu Municipal de Esposende vão estar patentes as 
exposições seguintes: 

a) Tapeçaria Contemporânea, por Maria do Carmo Patrício, de 8 a 31 de 

Maio; 
b) Filipe Bandeira (ourives cinzelador), com obras deste famoso artista, de 

19 de Agosto a 30 de Setembro; 
c) Do Paleolítico aos Nossos Dias, colecção permanente do Museu, Itinerário-

Histórico-Arqueológico do concelho, até 31 de Dezembro; 
d) O Concelho em Visita, mostra etnográfica das freguesias, até 30 de Julho; 
e) Poesias — Aguarelas de João Abreu, pinturas, de 27 de Julho a 3 de 

Agosto; 
f) Onde mora o Franklin? — Um Escultor do Acaso, exposição proveniente 

do Museu Nacional de Etnologia, com dezenas de obras do escultor 
esposendense Franklin da Neta, de 1 de Agosto a 30 de Setembro. 

GEMINAÇÃO — Esposende vai geminar-se com a cidade de S. Domingos — 
Cabo Verde. Funcionários caboverdianos desta cidade estagiam em Esposende. 

HOMENAGENS — A Junta de Freguesia de Santo Estêvão de Penso (Braga), 
no dia 11 de Maio, presta homenagem ao Juiz Conselheiro Dr. Joaquim de Carvalho, 
filho ilustre daquela freguesia. O homenageado presidiu, até há pouco tempo, ao 
Supremo Tribunal de Justiça, foi mandatário distrital de Cavaco Silva e, no início 
do ano, foi agraciado com o título de uma das mais relevantes ordens honoríficas 
portuguesas. 

Natural daquela freguesia, o Sr. Dr. Joaquim de Carvalho é esposendense por 
casamento e por adopção. Aceite também os nossos parabéns. 

— No dia 30 de Abril, o pessoal ligado ao Centro de Saúde prestou a sua 
homenagem ao Sr. Dr. António Torres, médico que acaba de ser jubilado do cargo 
de Delegado de Saúde deste concelho. 

"Nascer de Novo" associa-se a estas felicitações. 
— No dia 10 do corrente tem lugar, nesta cidade, um jantar íntimo de confra-

ternização com o ex-Primeiro-Ministro, Prof. Cavaco Silva, promovido pelos seus z, 
mandatários distrital e presidente da Campanha Eleitoral, respectivamente, Dr. Joa-
quim de Carvalho e Dr. Agostinho Pinto Teixeira. 

1 
Regionalizaça- o, 
Rábulas 
e Provocações 

Temos assistido, nos últimos tempos, 
a situações a exigir reflexão e discerni- 
mento. Há factos que não nos podem 
deixar à margem da discussão, mesmo - 
que isso nos custe prescindir dalgum „ 
"tempo livre" para dedicar à política. Com 
efeito, cada cristão é um cidadão e como 
tal deve , estar informado e -aten'to' 
coisas públicas. 

REGIONALIZAÇÃO 

Este tema (bastante partidarizado) é, 
por essência, iirna 'questão 'qúe 
pois Portugal não se pode equiparar em 
espaço territorial como muitos países da 
Europa, que além de'tudo albergam .várias 
nações sob a mesma denominação e 
bandeira. 

Portugal é, de facto, um país pequeno, 
sem dimensões linguísticas, marcas rei-
vindicativas (excepto quando os interes-
ses partidários se sobrepõem aos inte-
resses nacionais) ou características sepa-
ratistas... 

Que dizer, então, do bairrismo de 
tantas populações — seja de carácter 
desportivo, concelhio, económico, ou de 
natureza religiosa? Talvez aqui resida o 
perigo de discutir, na praça pública e ao 
sabor de interesses partidários e pessoais, 
este tema de regionalização. 

Afectivamente (o i*Je não significa que 
não aconteça efectivamente) somds uma 
nação com poucas aspirações dit~-
nistas. Por isso não queiram retalhar-nos 
a alma para satisfazer pretensões eleito-

, 
Uma sugestão: o dinheiro que se iria 

gastar nos cargos regionalistas seria 
melhor aplicado a proporcionar a todos 
os portugueses uma viagem ao estran-
geiro para ver o ridículo dalgumas pro-
postas... 

t 

RÁBULAS E PROVOCAÇÕES 

0041/ /441/ 

Qualquer católico, mesmo distraído, 
terá reparado que o tema religioso tem 
vindo a ser tratado com algum desrespeito 
(não se trata de reivindicar privilégios nem 
muito menos poder!) por jertàs forças, 
de cuja visibilidade só se vislumbra a 
ponta do icebergue, interessadas em ridi-
cularizar. Esses mesmos ditos defensores 
da liberdade, não a usam com correspon-
dente interesse para com os outros. 

Chegou a hora de nos—as-sã rn irM os 
como minoria. Para tal teremos de mudar 
a forma de estar, sermos mais interven-
,tivos, não se acomodar, tentar saber ler 
nas entrelinhas, defender osyalores cris-
tãos (mesmo que não sejam da mesma 
"capela"), ter a coragem de reivindicar o 
direito à diferença, expor-se à persegui-
ção... dar a vida pelo Qual se acredita! 

Isto não é fundamentalismo. É viver 
segundo o Evangelho a tempo inteiro. 

„ 
.4 bernardo alves 

- / 4 
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Constituição -Apostólica , 
João Paulo II publicou uma Cons-

tituição Apostólica para actualização das 
normas de eleição do Papa. 
O Santo Padre trata dos poderes do 

Colégio dos Cardeais durante a vacância 
da Sé Apostólica, a preparação para a 
eleição do novo Pontífice e a organização 
das exéquias do Pontífice falecido. 
A segunda parte, dedicada à eleição 

do sucessor de Pedro, indica quais os 
eleitores, o lugar da eleição, o início dos 
actos da eleição, tudo o que deve ser 
observado e evitado no decurso da 
eleição e por fim a aceitação, a procla-
mação e o início do ministério do novo 
Pontífice. 
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„DELIBERAÇÕES MUNICIPAIS 
A Assembleia Municipal de Esposende 

aprovou, uma alteração ao Plano da Zona 
Industrial. 
A alteração tem em vista a flexibi-

'lização do Plano, tornando mais fácil a 
implantação de novas indústrias não 

' 'poluentes, com a consequente criação de 
'condições de desenvolvimento económico, 
-j'criação de empregos, fixação de quadros 
e diversificação de actividades Indus-
triais. 
A Câmara conta investir nos próximos 

anos cerca de 500 mil contos na zona 

Encontro/Convívio Paróquia , Jovem industrial. 

No dia 4 de Maio, pelas 21,30 
horas, realizou-se no Salão Paroquial 
de Esposende o I Encontro/Con-
vívio dos Grupos de Jovens Paro-
quiais. Este encontro foi organizado 
pela Equipa Arciprestal de Pastoral 
Juvenil. Deu-se-lhê o título de " En-
contro/Convívio Paróquia Jovem". 
Pretendia, através da mímica, da 
dramatização, da música, da can-
ção, abordar o tema da " Erradicação 
da pobreza e da fome", tendo 
também em perspectiva o Sínodo 
Bracarense. 

Participaram Grupos de Jovens de 
Antas, Belinho, Mar, Gandra, Gemeses 
e Apúlia. t • 

A Assembleia aprovou, também, os 
-r estatutos da empresa intermunicipal que 

Embora longe de esgotar a lota- - 
ção, o Salão estava bem composto: 

As participações tiveram a seguinte t 
ordem: Belinho, Mímica; Gandra: 
Mímica; Antas, Dramatização; Geme: 
ses, Mímica; Gandra, Mímica; Belinhb„ 
Dramatização; Mar, Dra- matizaCão; 
Gemeses, Dramatização; Belinho, 
Canção. 
• Assistiu-se a algumas apresenta-

ções com muito nível e carregadas 
de mensagem e significado. Mais uma 
vez ficou provado que os jovens 
podem fazer coisas muito belas e têm 
um grande poder de imaginação. 

Parabéns a todos os grupos parti-
cipantes! 

Encontro de Velhas Guardas Jocistas 

O Encontro Anual de Velhas Guardas Jocistas tem 
lugar, este ano, em Fão, no dia 26 de Maio. 

Do programa consta a recepção na Alameda do 
Senhor Bom Jesus logo pela manhazinha e acolhimento 
na Pousada da Juventude. 

Depois segue-se o cortejo até ao Salão Paroquial, 
onde decorrerá uma sessão solene, A Eucaristia é cele-
brada na Igreja Matriz ao meio dia. 

Após o almoço partilhado a gosto dos participantes, 
haverá um tempo de convívio pela parte, durante o qual 
os grupos terão oportunidade de apresentar números 
culturais e recreativos da sua autoria, 

vai explorar, em Vila Fria, o Sistema 
Intermunicipal de Tratamento de Resí-
duos Sólidos Urbanos. 

Os deputados municipais analisaram 
e concordaram com um protocolo na área 
da Habitação Social que regula a cons-
trução de 34 fogos, a custos controlados, 
em Esposende, e autorizaram o Muni' 
cípio a entregar a uma empresa privada 
a recolha e transporte dos resíduos sóli-
dos urbanos, a limpeza urbana e a lim-
peza das praias. 

MOÇÃO SOBRE REGIONALIZAÇÃO 

DEFENDE REFERENDO NACIONAL 

Os deputados municipais aprovaram, 
ainda, por maioria, uma moção apre-
sentada pelo PSD sustentado que "n° 
processo de Regionalização, deverá ser 
dada a palavra aos portugueses através 
de um Referendo Nacional, instituto 
último e o mais avançado de um Estad° 
Democrático". 
O texto sublinha que "as regiões a 

criar, além de um consenso alargado, 
terão que ser coerentes na forma e nos 
princípios; terão que ter poder económie° 
e político; ter competências alargadas e 
não serem regiões encapotadas 01'1 
"fantoches", ou regiões que, na prática 
obedecem a meros exercícios de cos-
mética". 



«NASCER DE NOVO» 
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ESPOSENDE 
BAPTISMOS*, 1. 

Dia 14 — Ana Margarida de Sá Vale, 
filha de Manuel Augusto Martins do 
Vale e de Maria do Sameiro André de 
Sá Vale, residentes na Rua Dr. Joel 
Magalhães, 15. 

Dia 20 — Catarina José Losa Pereira, 
filha de José Manuel Gomes Monteiro 
Pereira e de Maria do Sameiro 
Magalhães Losa Pereira, residentes na 
Av. Dr. Henrique Barros Lima. 

Dia 27 — Miguel Ângelo Rosário da 
Cunha, filho de António José Alves da 
Cunha e de Maria da Conceição do 
Rosário Vilas Boas, residentes na Rua 
Eng. Custódio Vilas Boas, Bloco Al - r/ 
c Esq. 

CASAMENTO 

Dia 20 — Alexandre Agostinho da 
Rocha Peixoto, de Maximinos, Braga, 
filho de António Vieira Peixoto e de 
Irene Pereira Alves da Rocha, com 
Leontina Maria Magalhães Losa, filha 
de Alfredo Miranda Losa e Amélia 
Leontina Gonçalves Magalhães. 

Felicidades para o jovem casal. 

ÓBITO 

Dia 7 — Maria das Dores Leitão 
Pinheiro de Almeida, de 83 anos de 
idade, viúva de Ilídio Pinto de Almeida, 
reformada, natural desta paróquia de 

)--Esposende e residente na Rua Padre 
Rebelo da Costa, 33 - Porto. 

Sentidos pêsames a todos os 
familiares. 

C. N. E. 

AGRUPAMENTO SANTA MARIA 
DOS ANJOS - 301 — ESPOSENDE 

Caro Chefe e Irmão escuta, 

Vamos celebrar este ano o 27.° ani-
versário da fundação do Agrupamento 
301 do C.N.E. em Esposende. 

Para comemorar esse memorável 
acontecimento estamos a organizar um 
Programa que inclui a fundação da 
Fraternidade Nun'Álvares, cujo objectivo 
é de manter os escuteiros fundadores 
unidos numa estrutura minimamente 
Organizada e, ao mesmo tempo, manter 
laços de cooperação e apoio com o 
revitalizado Agrupamento. 

Assim, vai este Agrupamento reali-
zar, nos dias 25 e 26 do próximo mês de 
Maio, um acampamento escutista. 

Desta comemoração vimos dar conhe-
cimento e manifestar a nossa imensa 
alegria pela vossa possível participação 
e dos elementos da unidade que dirige, 
agradecendo, desde já, todo o brilho e 
entusiasmo que possa dar à nossa festa. 
O acampamento será fixado no 

Pinhal da "Redonda", a norte da cidade, 
Uo caminho municipal que liga a praia 
Suave Mar e Cepães (Marinhas) e con-
tamos com grande número de irmãos 
escutas de vários Agrupamentos da 
região. 

PROGRAMA 
Sábado, dia 25 — 10h00, Montagem 

,t10 campo; 11h00, Hasteamento da 
iciandeira Nacional; 12h30, Almoço; 
14h30, Jogos no campo e na praia; 
18h00, Romagem ao cemitério em 
Inernória dos escuteiros falecidos; 20h00, 

Jantar; 21h30, Fogo de Conselho; 23h30, 
Recolher; 24h00, Silêncio. ' 

Domingo, dia 26 — 7h30, Alvorada; 
8h00, Pequeno almoço; 9h15, Hastea-
mento da Bandeira Nacional; 10h00, 
Missa Solene com Promessa de novos 

„escuteiros e imposição dos lenços aos. 
fundadores da Fraternidade Nun'Álva-
res; 12h30, Almoço; 14h30, Convívio 
(... dar ao dente!); 17h30, Adeus. 

Pedimos a confirmação da vossa 
presença através de um simples bilhete 
postal para: 

Joaquim Fernando Ribeiro Afonso 
Largo do Tribunal, 3 - 2.° Dto. 
4740 Esposende 
Telef. 963565 

ou telefonicamente para: Farmácia 
Gomes, telef., 96 12 37, João Laranjeira. 

ESCLARECIMENTO 

A Comissão de Festas em honra de 
Nossa Senhora da Saúde e da Soledade, 
de Esposende, em última resposta ao' 
comunicado tornado público por um 
ex-membro desta Comissão, referenciado 
na imprensa local, vem esclarecer me-
lhor a população de Esposende e os' 
devotos de Nossa Senhora da Saúde do 
seguinte: 
O saldo publicado por esta Comissão 

de Festas, em 1995, é só referente a esse 
ano. 

Este saldo foi depositado numa conta 
bancária, a prazo, em nome da Comissão 
de Festas da Senhora da Saúde de que 
esta Comissão é titular, acumulando 
assim, aos saldos existentes, dos anos 
, anteriores, equ'e ná presente data 
constituem a soma de 3.447.008$50. 

Desta verba, já este ano, retirámos 
500 contos para sinal adiantado ao 
ornamentador das próximas festas. 

Segundo as normas eclesiásticas, 
estes saldos deveriam ter sido entregues 
à Corporação Fabriqueira. Porém, como 
a Comissão de Festas se mantivesse em 
funções, o nosso Pároco permitiu que o 
retivéssemos até ao fim do mandato, 
como fundo de maneio para sinal ante-
cipado de contratos, como garantia e 
estímulo da próxima Festa, ou como 
garante de qualquer déficit imprevisto, 
ou qualquer acidente ou outra despesa 
incorporada. 

(Lembrem-se, por exemplo, do què 
aconteceu há uns anos atrás, quando o 
fogo queimou um tolde de uma pista de 
automóv' eis e o dono pôs questão no 
Tribunal exigindo 900 contos, tendo a 
Comissão que responder a esta questão). 

Caso a Comissão se demita, este 
saldo acumulado será entregue ao Con-
selho Económico Paroquial, ou será 
gasto em benefício da capela. Foi assim 
que já colaborámos na aquisição dos 
Bancos da Capela e na aquisição da Ins-
talação Sonora. 

Caso se consiga terreno, juntamente 
com o nosso Pároco, pensámos aplicar 
este pequeno fundo na tão desejada 
Casa de Apoio à Capela. É uma neces-
sidade urgente. 

Todos os membros desta Comissão 
estavam cientes disto. Ninguém pre-
tende qualquer desvio. 

Confiamos que ninguém se deixará 
enganar por qualquer propaganda demo-
lidora e faremos sempre tudo quanto 
esteja ao nosso alcance por garantir a 
Festa e administrar, com rigor e isenção, 
as ofertas dos devotos de Nossa Senhora 
da Saúde. 

Que Ela a todos proteja. 
A Comissão 

NOTÍCIAS VÁRIAS 

— Pela Câmara Municipal acaba de 
ser aprovado o projecto de arquitectura 
da nova Residência Paroquial. Vai ser 
elaborado o projecto de especialidades. 
— A Capela do Senhor dos Aflitos já 

tem o retábulo restaurado e enriquecido 
com nova talha. Faltam as pinturas e 
douramentos. 
— No dia 4 do corrente, os Bombeiros 

Voluntários de Esposende procederam 
a um exercício real de Socorros a Náu-
fragos nas margens do rio Cávado. 
— No dia 30 do corrente, o nosso 

seminarista-teólogo, José António de 
Almeida Machado, receberá o Ministério 
de Leitor. 
— No dia 18 do corrente, no Santuá-

rio da Franqueira, o jovem esposendense 
José Alexandre Meira Losa, filho de José 
Arménio C. J. Losa e de Maria da 
Conceição M. Vila Chã, realizará o seu 
casamento com Maria do Carmo 
Miranda Vila Chã, de Vila Cova, filha 
de José Maria Gonçalves Vila Chã e de 
Maria de Lurdes Alves Miranda. 
— Para actualização do Recensea-

mento Eleitoral durante o corrente mês 
de Maio, a Junta de Freguesia de Espo-
sende estará à disposição do público, no 
horário seguinte: 

2.'-feiras — das 14h00 às 16h30 
3.as e 5.as -feiras — das 10 às 12h00 
Sábados — das 10h30 às 12h00 
— No dia 15 de Março, D. Maria 

Margarida Terra Sá ofereceu para a 
Igreja Matriz a quantia de 10.000$00, 
em acção de graças do seu aniversário 
natalício e como sufrágio pelos seus 
familiares falecidos. 

OS NOSSOS BENFEITORES 

Pelo número anterior ofereceram: 
1.000$00 — FilOmena Valentim e 

Fernanda Costa. 
600$00 — Maria' Teresa Araújo e 

Fátima Sousa. 
500$00 — Viúva de Eduardo Zão, 

anónimo, José Arménio e Agostinho 
Eiras. . 

400$00 — América Loureiro, Filo-
mena Sá e Aurélio Couto. 

300$00 — Manuel Vicente, Celestina 
Zão, Maria Fernandes, Maria José 
Miranda, Manuel Ferreira, Ciloca, 
Álvaro Amâncio e Nélson Torres. 

250$00 — Alzira Magalhães, Orlando 
Afonso, Eduardo Eiras, Fernanda Soares 
e Rosete Garcia. 

200$00 — Manuel Vasquinho, Ade-
laide Paquete, Maria José Novo,' Maria 
Sacramento, Fátima Machado, Antó-
nio Loureiro, Família Tibério, Abílio 
Menina, Felisbela Braga, Adelaide 
Miranda, Manuel Machado, Amélia' 
Zão, Brasilina, Augusto Guimarães, 
Manuel Lima, Laúra Ferreira, Dulce 
Ferreira, Lucinda Costa e Elisabete 
Lamela. 

.1" 

Sem tempo determinado ofereceram: 
5.000$00 — D. Maria Beirão sufra-

gando a alma do seu marido. 
2.000$00 — Aurélio Correia Ferreira, 

Manuel Avelino P. Marques e Maria da 
Conceição Miranda Ferreira. 

1.200$00 — Samuel V. Santos. 
1.000$00 — Porfírio Gonçalves Ro-

drigues, ,Cesário G. Lima, Porfírio 
Fernandes e Alberto do E. Santo 
Bermudes. 

FONTE BOA 
SEMANA DAS VOCAÇÕES 

Conforme a orientação Superior a 
Semana das Vocações, de 21 a 28 de 
Abril, foi celebrada com terço e homilia 
na missa. 

MÊS DE MAIO 

É tradicional a Santa Igreja aproveitar 
o mês de Maio para incentivar nos fiéis a 
devoção a Nossa Senhora e também lem-
brar as mães e aos filhos os deveres que 
para com a Mãe de Deus devemos ter. 

Seria bom, ao menos durante este 
mês, participar na celebração que se faz 
na Igreja, incluindo a consagração no 
primeiro Domingo. 

Cada dia e cada fiel colocaria uma 
nova flor, isto é, uma nova virtude ou 
propósito junto da Santíssima Virgem 
Maria. Ao fim do mês todos teriam um 
grande rosário que seria muito agradável.. 
a Nossa Senhora e Ela a todos recom-
pensaria. Haverá quem não queira tornar-
-se melhor? 

ASSALTO 

No passado mês a capela de Santo 
António foi encontrada com o vidro de 
uma janela quebrada, do lado nascente, 
e a porta do cofre das esmolas arrom-
bada. 
O assaltante não seria muito gordo, 

pois o espaço da janelita não permitia 
passar. 

Lamentamos não só os estragos mas 
a ousadia de haver quem pretenda viver 
à custa do alheio e sem vergonha na 
sociedade. 

BAPTISMO 

21/04 — Rodrigo Vinha Fernandes, 
filho de Carlos Manuel Pereira Fernandes 
e de Belarmina Lopes Vinha. 

CASAMENTO 

27/04 — Firmino 'Catarino Pontes e 
Ângela Maria Pereira Escrivães. 

ÓBITOS 

Tivemos conhecimento do falecimento, 
no Brasil, pelas suas famílias, dos nossos 
irmãos de 58 anos Manuel Pontes 
Miranda, filho de Joaquim Fernandes 
Miranda e de Ludovina Alves Pontes e 
Álvaro Reis do Monte, filho de Zacarias 
Monte e Maria Gonçalves Reis. 

Celebração interparoquial de Crisma 

O Sr. Bispo Auxiliar, D. Carlos 
Pinheiro, vem às Marinhas no 
próximo dia 15 de Junho administrar 
o Crisma aos adolescentes que 
tenham feito a catequese prepa-
ratória para este Sacramento. 

Vão associar-se diversas paró-
quias, uma vez que a Visita Pastoral 
ainda está distante, mas há adoles-
centes que pela assiduidade e desen-
volvimento da fé estão em condições 
de receber este Sacramento. Soube-
mos que várias paróquias, talvez 5, 
se vão associar nessa celebração. 

Para uma celebração mais pro-
veitosa os adolescentes têm um fim 
de semana de preparação intensiva 
em Apúlia em 1 de Junho. 



F.ÃO 
OS NOSSOS UNIVERSITÁRIOS 

Uma visão global da panorâmica 
estudantil da nossa terra leva-nos a 
concluir a existência de numerosos jovens 
a frequentar cursos superiores. 

Era interessante que estes jovens se 
conhecessem melhor e convivessem um 
pouco, dialogando mesmo temas que a 

todos interessam. O primeiro passo será 
fazer a inventariação de todos os jovens 
da nossa terra a estudar no Ensino Supe-

rior e promover um encontro de trabalho 
com todos. 

Jovens universitários, que dizeis à 
ideia? Ela aqui fica à espera de uma 
resposta. 

AS FESTAS 

Decorreram com brilho e movimento 
as festas deste ano. Imprevistos, que aliás 
se fizeram notar em anos anteriores, 
vieram perturbar um pouco a iluminação 
tanto na Igreja como no arraial e nalgumas 
casas particulares. O caso foi resolvido e 
tudo bem. 

Neste ano, 20 anos de vila e 25 de 
serviço de arte prestado pelos Irmãos 
Matias, a festa foi mais solene. A missa 
solene habitual foi seguida de outra 
celebrada pelo Padre Pedro acompanhado 
pelo Coral Renovação da igreja do Sacra-
mento, Lisboa, onde os Irmãos Matias têm 
dado colaboração. 
A festa cívica teve todo o aliciante das 

grandes romarias, a jovialidade das 
Marchas Luminosas, o ritmo dos con-
juntos, a graciosidade clássica dos ranchos 
Folclóricos, a arte das bandas. 

Três semanas depois realizou-se a 
grande procissão do Senhor Bom Jesus. 

Foi mesmo grande: no percurso, no 
brilho dos tapetes, na participação das 
pessoas, nos figurados, nas celebrações 
religiosas, no sermão pregado pelo grande 
amigo P.e Gonçalves Pedro, de Lisboa, 
numa palavra, uma grande festa que 
muito honra a todos os fangueiros. 
A Câmara Municipal e as Autoridades 

locais deram-nos a honra da sua presença. 
A Comissão, a Irmandade do Senhor Bom 
Jesus, todos os que colaboraram, estão de 
parabéns. 

BAPTISMOS 

— Magda, filha de Joaquim Pereira 
Ferreira e de Maria de Fátima Pereira da 
Costa Ferreira, residentes na Rua da 
Madeira. 
— Duarte Miguel, filho de Joaquim 

Amândio Gaifém Soares e de Regina 
Maria Carvalho do Vale Gaifém Soares, 
residentes na Trav. de Santo António da 
Fonte. 

— Rita Lopes Pereira Vilas Boas, filha 
de José Manuel Vilela Vilas Boas e de 
Mónica Filipa Lopes Pereira, residentes na 
Av. Visconde S. Januário. 

ÓBITOS 

— Maria da Conceição Pires, faleceu 
no Lar, com 92 anos, no dia 9 de Abril. 
— Maria de Oliveira Morgado, faleceu 

com 94 anos, no dia 13 de Abril, e residia 
na Rua dos Veigas. 

AGRADECIMENTO 

A Família de Maria José Ramos da 
Fonseca agradece a todas as pessoas que 
lhe manifestaram os seus sentimentos e 
ofereceram orações por ocasião da morte 
de sua querida defunta. 

CATEQUESE 

Continua todos os sábados com muito 
interesse a catequese para os diversos 
grupos de crianças e adolescentes. 
A Primeira Comunhão para aqueles 

que andam a frequentar o segundo ano 
de catequese e a Comunhão Solene para 
os do sexto ano será a 16 de Junho. 

CALENDÁRIO 
DAS PROCISSÕES DE VELAS 

As procissões de velas de Nossa 
Senhora de Fátima vão percorrer diversos 
lugares mês a mês, à maneira do ano 
passado: 
Em Maio, é o Lugar dos Lírios; em 

Junho, Pedreiras; em Julho, Bairro e Rua 
Capitão Larcher; em Agosto, Rua dos 
Veigas; em Setembro, Lugar de S.te' Antó-
nio; em Outubro, centro histórico da vila. 

Neste mês de Maio algumas reuniões 
mais significativas assinalam a nossa 
actividade pastoral: — No dia 11, os 
antigos jocistas preparam o programa de 
acolhimento ao Encontro de Velhas 
Guardas agendado para o dia 26. Em 14 
reúnem os animadores sinodais, em 15 os 
membros da LIAM, e em 17 os grupos 
bíblicos. Na semana seguinte, a 21, haverá 
a reunião dos grupos sinodais e a 26, dia 
de Pentecostes, celebraremos a festa do 
Espírito Santo. 

ASSEMBLEIA DE FREGUESIA 

A Assembleia de Freguesia, na sua 
reunião ordinária de 30 de Abril, aprovou 
o relatório de contas de 95 com um voto 
de parabéns à Comissão de Festas e a 
ratificação do parecer final da Comissão 
de Heráldica sobre o Brasão de Armas 
de Fão. 
A Câmara atribuiu bolsas de estudo a 

duas estudantes de Fão; Maria Lucília 
Pinheiro de Azevedo Matos e Margarida 
Alexandra do Monte Soares. 

A Câmara atribui Subsídios 
A Câmara Municipal, nas últimas reuniões, atribuiu os subsídios 

seguintes: 
Associação .de Pais e Encarregados de Educação da Escola António 

Correia de Oliveira, 300 contos (Comemorações do 25° aniversário da 
Esc'ola); Junta de Freguesia de Gemeses, 3.000 contos (obras no campo 
de futebol); ACARF, Forjães, 50 contos (XI Grande Prova de Atletismo); 
União Desportiva de Vila Chã, 500 contos (obras no campo de futebol); 
Futebol Clube de Marinhas, 600 contos (Obras no campo de futebol); 
Associação de Pais da Escola C+S de Forjães, 200 contos (Procissão de 
Passos e Festa Pascal); Cruz Vermelha, Núcleo de Marinhas, 335 contos 
(obras na sede); Centro de Intervenção Cultural de Palmeira de Faro, 80 
contos (festividades de Santo António); Comissão de Festas de S. João, 
Esposende, 150 contos (realização das festas); Confraria do Santíssimo, 
Esposende, 500 contos (festividades da Semana Santa); Comissão de 
Festas do Senhor Bom Jesus, Fão, 700 contos (realização das festas). 

WRESEN ÇA 
DE RIO TINTO 

— Neste primeiro quadrimestre de mil 
novecentos e noventa e seis o movimento 
paroquial de Rio Tinto apresenta-nos o 
casamento de Adelino Cachada da Silva, 
natural de Gilnnonde, com Ana Maria da 
Silva Cardoso, nossa conterrânea, filha 
de Acácio Rodrigues Cardoso e de Maria 
de Lurdes Barbosa da Silva. 

— Neste mesmo período temos os 
baptizados de Carla Sofia Machado 
Costa, Nélson Azevedo Carneiro e Rita 
Adriana Cruz de Jesus, filhos de Carlos 
Jorge da Cruz Costa e de Maria Goreti 
Gonçalves Machado, Manuel Alberto da 
Silva Carneiro e de Maria Alice da Costa 
Azevedo, José Carlos David de Jesus e 
de Sílvia Paula Barros da Cruz, respecti-
vamente. 

— Celebram as bodas de prata matri-
moniais, neste ano, os casais seguintes: 
José Maria Sousa Pereira e Maria Emília 
Ferreira de Miranda; Aurélio Lopes Figuei-
redo e Maria Ângela Gomes Barreiro. 

Foram estes os dois casamentos 
realizados na paróquia de Santa Marinha 
de Rio Tinto, durante o mencionado ano 
de mil novecentos e setenta e um. 

— Depois de uma paragem, não de 
esmorecimento ou desânimo de cansa-
dos, mas de revisão do caminho andado 
e de preparativos para nova etapa, rumo 
ao termo da renovação da nossa igreja 
paroquial, vamos arrancar, num projecto 
audacioso e persistente, com os trabalhos 
de marceneiro e entalhador que darão 
realidade a um novo e gracioso altar dedi-
cado a Santa Marinha — Padroeira de 
Rio Tinto. 

Os dois mil seiscentos e alguns contos, 
orçamento para esta obra, não devem 
intimidar quem quer que seja, pois todos 
juntos e com os extintores do bairrismo, 
somos bombeiros para este e maiores 
incêndios, ainda. 

Importa continuarmos até ao fim a obra 
começada, demonstrando que não deixa-
mos suspensos nas curiosas expectativas 
dos outros os nossos créditos. 

Vamos ao caso já hoje, porque ama-
nhã, para além de poder ser tarde, já 
não tem graça nem demonstra valentia. 
Santa Marinha já está cansada de espe-
rar pelo altar a que tem direito, porque 
lhe pertence por devoção e obrigação 
nossa. De contrário, que lhe vale ser a 
"PADROEIRA"'? 

PALMEIRA 
ANIVERSÁRIO 
DO GRUPO FOLCLÓRICO 

O Folclore nesta terra tem raízes e, neste 
momento, tem pés para andar. 

Após a última crise que se abateu sobre o 
Grupo, há 8 anos atrás, tudo tem sido resolvido 
com a abnegação de alguns e sacrifícios de 
todos. 
• Neste momento está-se a comemorar o 40,° 
aniversário daquele que tem sido um embai-
xador de Palmeira, por terras minhotas e até 
estrangeiras. 

Incluído nas festividades de Santo António, 
que este ano se celebram nesta freguesia nos 
dias 14, 15 e 16 de Junho, há um Festival 
Folclórico, com 8 agrupamentos que vão. desde 
o Minho até às Beiras, passando pela Corunha, 
em Espanha. 
O número de actuações, em 1995, foi de 

35. Número que, por si, diz do entusiasmo e 
qualidade das danças apresentadas. 

Desejamns ao agrupamento as melhores 
felicidades e cada vez voos mais altos na sua 
carreira, a fim de valorizar, cada vez mais, a 
cultura etnográfica e dignificar o nome desta 
freguesia. 

VISITA PASCAL SATISFEZ 

Virada à mudança, aliás sugerida pela 
necessidade e pela inovação, realizou-se nesta 
freguesia a tradicional Visita Pascal, este ano 
quase totalmente presidida por leigos. 

Na crónica inserida noutro local deste 
jornal, é feita uma descrição, ainda que sumá-
ria, de modo como decorreu, para a qual con-
vido o leitor atento a diluir a sua mensagem. 

MÊS DE MARIA 

Está a decorrer nesta freguesia, como com 
certeza em todas, o mês de Maria. 

A sua dinamização e orientação compete 
aos grupos sidonais, após intensa preparação 
para o efeito. Por aquilo que temos presenciado 
nestes primeiros dias, a Igreja vai enchendo, 
como aliás tem acontecido todos os anos. 

De assinalar a Procissão de Velas, a reali-
zar na noite do dia 13 de Maio, a percorrer os 
lugares de Santa Baia e Susão, numa segunda 
volta iniciada pela freguesia e que deverá 
terminar daqui a 5 anos. 

MORREU 
O SR. BOUCINHA DE TERROSO 

O facto de mencionar esta morte não 
significa uma atenção especial pelo homem, 
nem sequer que tenha sido melhor que outros 
que têm caído no anonimato. 

Significa, sim, a obrigação que temos de 
apresentar este homem como um benfeitor da 
Paróquia e dar conhecimento aos de fora 
daquilo que ele ofereceu ao património da 
paróquia: 
— Em finais de 1989 ofereceu o Órgão 

Electrónico que na altura custou 920 contos e 
que está a servir a liturgia; 
— Em 1995 ofereceu um lote de terreno, 

com a área de 405 metros quadrados, à 
Paróquia, com escritura de doação feita em 
Março deste ano. O seu gesto tinha corno 
objectivo facilitar a construção do Centro 
Paroquial desta freguesia, que ainda não foi 
iniciado. 

Paz à sua alma e que o seu exemplo possa 
ser seguido por mais pessoas, a quem a vida 
até tem corrido razoavelmente. 

DATAS DE FESTAS 

16 de Junho: Santo António; 21 de Julho: 
Comunhões (solene e primeira); 28 de Julho: 
Senhor dos Desamparados; 8 de Dezembro: 
Senhora da Conceição e Santa Eulália. 
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MARINHAS 
SEMANA DAS VOCAÇÕES 

A semana das vocações teve, este 
ano, uma celebração diferente da do 
Passado.' Além da oração diária, feita 
comunitariamente, e da divulgação da 
mensagem do Santo Padre, através da 
Rádio de Esposende pela equipa voca-
cional desta paróquia, no sábado, dia 27, 
três autocarros transportaram até Braga 
uns 120 adolescentes que estão a pre-
parar-se para o Crisma, sendo acompan-
hados pelo Pároco e 10 catequistas. , 
Em Braga, além da visita à Sé 

Primacial, foram de visita ao Seminário 
Menor, onde tiveram oportunidade de ver 
e conhecer o que é 'o- Seminário, como 
estrutura diocesana, acolhedora daqueles 
que se sentem vocacionados para o 
Sacerdócio. Em seguida, subiu-se mais 
um pouco e parou-se no Carmelo do Bom 
Jesus para ver, visitar e ouvir a nossa 
conterrânea Irmã Maria das Neves C. 
Laranjeira, e depois de se ter rezado um 
pouco no_ Sameiro desceu-se para o 
Seminário do Fraião, onde após uma 
breve visita ao edifício, se -celebrou a 
Santa Missa com a qual se encerrou esta 
jornada de estudo, convívio e oração. 

No final era notória a satisfação de 
todos. 

ACIDENTES GRAVES 

O mês de Abril foi assinalado nesta 
freguesia por vários acidentes graves e 
um até mortal. 

Na véspera da Páscoa, foram alguns 
sem consequência de maior' como o da 
Maria Júlia Alves Ribeiro, do Monte; 
Manuel Jorge Quintas Pereira, do Monte; 
e da Maria Adília Alves Neves, de Outeiro. 
No dia de Páscoa, o grave acidente que 
atingiu as jovens Quitéria Carneiro Calhei-
ros e Albertina Peixoto Carneiro, ambas 
de Cepães. Depois, no dia 10 de Abril, 
foi um grave embate dum camião pesado 
e um automóvel ligeiro perto da curva 
(norte-sul) do Cemitério local, com grande 
aparato mas, felizmente, eem conse-
quências de maior a nível de pessoas; 
mas o mais grave, pois foi mortal, veri-
ficou-se nas primeiras horas do dia 28 
de Abril, entre o limite de S. Bartolomeu 
e o posto de abastecimento de Rio de 
Moinhos, que mandou para a eternidade 
O Carlos Miguel da Cruz Lemos. Este 

sinistrado contava 41 anos de idade, era 
solteiro, filho de Manuel Gonçalves Lemos 
e de Maria Amélia B. da Cruz, de Rio de 
Moinhos. 

••••  

BODAS DE PRATA MATRIMONIAIS 

Em Maio celebram Bodas de Prata 
Matrimoniais: 

6 — José Vieira Fernandes e Maria 
Jacinta Rodrigues Abreu, do Monte, mas 
ausentes em França. 

8 — Raul Sousa Cepa e Maria Armin-
da Ferreira Capitão, de Goios, mas ausen-
tes em França. 

29 — Fernando Bajão Pereira e 
Laurinda de Abreu Enes, de Rio de 
Moinhos. 

Às famílias em festa endereçamos os 
nossos votos de continuidade em • fali-
cidade. 

CELEBRAÇÃO MATRIMONIAL 

No dia 13 — Rui Manuel das Eiras 
Correia, filho de José Maria V. Correia e 
de Maria Alzira L. das Eiras, de Fornelos, 
de Barcelos, e Paula Maria Robaldinho 
Ferreira, filha de José dos Santos Ferreira 
e de Maria Generosa C. Robaldinho, de 
Outeiro. 

No dia 20 — Ricardo Filipe da Silva 
Vale, filho de José de S. Vale e de Maria 
Helena A. da Silva, de Forjães, e Paula 
Cristina Morgado Ferreira, filha de Marcílio 
Gonçalves Ferreira e de Maria da Glória 
da S. Morgado, do Monte. 

Aos jovens casais felicitamos dese-
jando futuro longo e feliz. 

CELEBRAÇÃO BAPTISMAL 

No dia 6 — César Manuel, filho de 
Paulo César B. Vieira e de Sandra Cristina 
Calheiros Lopes, de Pinhote. 

No dia 14 — Luís, filho de José David 
G. M. Torres e de Zulmira Maria Capitão 
Martins do Pilar, de Abelheira. 
— Ricardo Filipe, filho de Francisco 

da Torre Pinheiral e de Ana Filipa Mano 
Novo, do Monte. 

No dia 21 — Ana Rita, filha de Victor 
Manuel C. Mariz e de Maria da Glória do 
Vale Marques, de Goios. 

No dia 28 — Joana, filha de Paulo 
Regado Brás e de Maria da Glória Couto 
Morgado, de Cepães. 

ÓBITOS 

No dia 9 — Faleceu santamente, em 
sua casa, no lugar de Goios, Arminda 
Martins de Oliveira, de 87 anos de idade, 
viúva de António Pires Loureiro. 

OS MASS MEDIA 
E A PROMOÇÃO DA MULHER 

"Os mass media: areópago moderno para a promoção da mulher na 
sociedade", é o tema para o Dia Mundial das Comunicações Sociais a 

celebrar este ano em 19 de Maio. 

"Os meios de comunicação desempenham um papel fundamental não 

só em promover a Justiça e a igualdade das mulheres, mas também em 

desenvolver o apreço pelos seus dons espec(ficos", lê-se no respectivo 

texto. Aí se afirma ainda que "os mass media — imprensa, cinema, 
rádio, televisão, o sector musical e os computadores — representam um 

moderno areópago, onde a informação é rapidamente recebida e 

transmitida a um auditório global, e onde são trocadas ideias e formadas 

atitudes, e na realidade se está a formar uma nova cultura". 

É inegável o valor dos mass media. Ninguém pode estar alheio à sua 

influência e à sua importância. 

No dia 22 — Faleceu no Lar da Ter-
ceira Idade de Fão, a nossa conterrânea 
Carolina Alves Morgado, solteira, de 74 
-anos de ida-de:Foi sepultada no Cemitério 
Paroquial de Marinhas. 

No dia 28 — José Martins Brás, de 70 
anos de idade, viúvo de Maria Nascimento 
Outeiro, de Rio de Moinhos. 

Às famílias enlutadas apresentamos 
sentidos pêsames. 

FUNDO PAROQUIAL 

Todos sabemos como se torna difícil 
pagar o internato dum jovem num Semi-
nário, uma vez que os alunos possíveis 
são provenientes de famílias, economica-
mente falando, menos abastadas. Para 
suprir esta dificuldade foi criado um Fundo 
Paroquial de carácter económico, para 
"aliviar" o peso da família.'  

Responderam à chamada 128 pessoas 
que oferecerem 165.300$00. 

PEREGRINAÇÃO VILA VIÇOSA 

Como já está noticiado, em 8 e 9 de 
Junho vai ter lugar em Vila Viçosa uma 
Peregrinação de carácter nacional ao 
Santuário de Nossa Senhora da Con-
ceição, para celebrar o 350.2 aniver-
sário da proclamação de Nossa Senhora 
da Conceição como Padroeira de 
Portugal. 

Da nossa paróquia irão dois autocarros 
que saem no dia 8 e regressam no dia 
10, após a peregrinação das crianças em 
Fátima. 

Ainda há alguns, mas poucos lugares 
vagos quer no autocarro do Sr. Valentim 

Mano, quer no da Legião de Maria. 
, 

NOTÍCIAS VÁRIAS 
• 

ASSEMBLEIA DE FREGUESIA — No 
dia 26 de Abril houve mais uma 
Assembleia de Freguesia no local 

GANDRA 

habitual. Como de costume foi muito 
pouco participada pelo público. Por que 
será? 
TEATRO — No dia 20 de Ab-ril foi 

levada a cena, no Salão do Centro Pa-
roquial, a peça "Salada Russa II", de 
Tchekhov. Foi uma pena não ter com-
parecido mais público. 

PRIMEIRA COMUNHÃO — É já no 
próximo dia 6 de Junho, dia do Santo 
Corpo e Sangue de Cristo, .que este ano 
se celebra a festa da Primeira Comunhão. 

CRISMA — No próximo dia 15 de 
Junho, pelas 15 horas, vai ter lugar na 
Igreja Matriz da nossa Paróquia, a cele-
bração do Sacramento da Confirmação 
(Crisma). Será celebrante o Sr. Bispo 
D. Carlos Pinheiro e serão 70 os crisman-
dos da nossa comunidade. 

M.E.V. — Nos dias 27 e 28 deslo-
caram-se a Fátima, para participar na 
peregrinação anual do MEV, 28 senhoras 
viúvas da nossa Paróquia. 

OFERTÓRIOS — A nossa Paróquia 
deu para: a) Contributo Penitenciai, 
391.500$00; b) Caritas, 92.000$00; c) 
S. Pedro e Lugares Santos, 140.000$00; 
d) Santa Infância e Propagação da Fé, 
55.000$00. ' • 

FUTEBOL — É com tristeza que 
vemos a equipa do F. C. de Marinhas da 

III Divisão Nacional descer de escalão. 
Paciência. Oxalá que no próximo ano 
sejamos campeões. 

ESPOSENDE SOLIDÁRIO — Esta 
associação concelhia de apoio aos mais 
carenciados, depois de ter ajudado a 
reconstruir duas casas no lugar de 
Pinhote, vai intervir mais uma vez no 
mesmo lugar para recuperar mais duas 
habitações degradadas. 

L.I.A.M. — A Liga Intensificadora da 
Acção Missionária promove mais uma vez 
a sua peregrinação anual a Fátima nos 
dias 6 é 7 de Julho. Há autocarros que 
presentemente ainda dispõem de lugares 
vagos. 

C.P.M. — Este ano inscreveram-se 
apenas 15 pares de noivos no C.P.M. que 
já principiou em Esposende. 

FESTAS PASCAIS 

Conforme é já tradição, decorreram em 
espírito de alegria as festas pascais. Assim, na 
Quinta-Feira Santa, foi celebrada, ao anoitecer, 
a Missa da Instituição da Eucaristia. No 
Sábado Santo, realizou-se a Vigília Pascal às 
22 horas. No final pela primeira vez, realizou-
se a tradição da Queima do Judas. Toda a 
gente se divertiu ao ver o "Judas" a arder, 
enquanto era lido o "seu testamento". 

No Domingo de Páscoa, no final da 
Eucaristia, pelas 8 e 30 horas, saiu a Visita 
Pascal. Este ano o Compasso era presidido 
pelo seminarista jesuíta João Norton. Parabéns 
aos mordomos e a todos os que contribuíram 
para o ambiente de alegria e para o brilho das 
Festas. 

BAPTISMOS 

Receberam o sacramento do Baptismo as 
seguintes crianças: 
— No dia 20 de Abril, João Pedro 

Carvalho Lima Meira. É filho de João Octávio 
Lima Meira e de Ana Paula Coutinho Carvalho 
Meira, residentes em Esposende. 
— No dia 21 de Abril, Sara Filipa 

Rodrigues Martins. É filha de Manuel Afonso 
Martins e de Maria do_ Carmo da Venda 
Rodrigues Martins, residentes no lugar do 
Souto. 

— No dia 28 de Abril, Daniel Alves 
Barbosa. É filho de Manuel Fernando Cepa 
Barbosa e de Maria de Jesus Ribeiro Alves 
Barbosa, residentes no lugar do Matinho. 

MÊS DE MARIA 

Começou o Mês-de Maio, mês de Maria, 
mês da Mãe. Tem sido grande a participação 
nas celebrações dedicadas a Nossa Senhora. 

Este ano, a orientação da celebração é feita, 
em cada semana, por cada um dos movimentos 
paroquiais. 

Por VILA CHÃ 

Foi publicado o n.2 14 do boletim "Notícias 
de Vila Chã". Por ele verificámos que aquela 
freguesia está empenhada na urbanização 
requintada do Adro da Igreja, dando-lhe um rosto 
condigno, como espaço social de encontro e 
como espaço espiritual de antecâmara da Igreja. 

Apresenta, ainda, a preocupação do Pároco, 
no que diz respeito à entrega ao Conselho 
Económico Paroquial do saldo da festa de 
S. Lourenço, pela Comissão de Festas de 1995, 
conforme prescrevem as leis eclesiásticas. 

Albino P. Neiva apresenta um interessante 
historial das "Vilas Chãs" Portuguesas. 

Contem, ainda, notícias breves e plenas de 
interesse, relativas ao movimento paroquial, 
informações, Páscoa e Mês de Maria. 



BELINHO 
BAPTIZADO 

21 de Abril — Ângela Coutinho da Costa, 
filha de Manuel Silvestre Marques da Costa e 
de Isilda Maria Pereira Coutinho da Costa, do 
lugar de Sanfins. 

CASAMENTOS 

No dia 20 de Abril, celebraram o seu casa-
mento Augusto Manuel Dias da Costa, de 24 
anos de idade, solteiro, natural de Belinho, 
filho de Abel Torres da Costa e de Maria da 
Conceição A. Dias e Maria Augusta Torres 
de Almeida, de 19 anos de idade, solteira, 
natural de Belinho, filha de Delfino S. de 
Almeida e de Maria Augusta Martins Torres. 
— No dia 21 de Abril celebraram o seu 

casamento José Manuel Capitão Laranjeira, 
de 23 de idade, solteiro, natural de S. B arto-
lomeu do Mar, Esposende, filho de José 
Laranjeira Meira e de Maria das Dores Capitão 
Couto, e Karine Cathy dos Santos, de 21 anos 
de idade, solteira, natural de França, onde foi 
baptizada, filha de Manuel Cândido Alves dos 
Santos e de Annil Edith Lucienne Oudoux 
e residente em Belinho, no lugar do Outeiro. 

Nota — A Karine Cathy, fez a sua Primeira 
Comunhão no dia do seu casamento. 

ANIVERSÁRIO 

Manuel Almeida Bedulho e Amélia Jorge 
de Azevedo celebraram no dia 16 de Abril de 
1996 o seu aniversário matrimonial. Foi em 
França na companhia dos filhos. Parabéns. 

ÓBITOS 

— Rosa Gonçalves Ribeiro Neves, solteira, 
de 68 anos de idade, faleceu no dia 5 de Abril, 
no lugar de Sanfins. 
— Maria Augusta Meira de Abreu, de 48 

anos de idade, casada com Aires de Paços 
Gonçalves de Araújo, faleceu no dia 10 de 
Abril de 1996, no lugar do Caniço. 
— Ermelinda de Faria, solteira, de 43 anos 

de idade, faleceu no dia 13 de Abril de 1996, 
no lugar de Sanfins. 
— Laurinda Pires, de 84 anos de idade, 

viúva de António Alves Caseiro, faleceu no 
dia 29 de Abril de 1996, no lugar de Sanfins. 

PÁSCOA 

As festas da Páscoa decorreram nesta 
comunidade sob o signo da dignidade cristã 
na alegria pelo Divino Ressuscitado. No 
domingo, na parte norte da freguesia, foram 
visitadas 138 casas, sendo 66 da parte da 
manhã e 72 da parte da tarde. 

Na segunda-feira, na parte sul da freguesia 
foram visitadas 184 casas, sendo 83 da parte 
da manhã e 101 da parte da tarde. 

Num total de 322 famílias visitadas. 
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SENHOR AOS ENFERMOS 

O segundo Domingo de Páscoa, em 
Belinho, é consagrado à solenidade do Senhor 
aos Enfermos — a comunhão pascal das 
pessoas acamadas. 

Além da fé viva desta gente, que anima 
toda a solenidade, destaca-se também a 
vertente cultural. 

Aqui, tem lugar especial, além de outras 
iniciativas, o tapete que se desenrola no 
percurso pelos arruados da freguesia. 

Preparado pela gente da terra afirma-se 
como autêntica arte cultural popular. É confec-
cionado com diversos elementos: Assim, sal, 
serrim, aparas de madeira (todas pintadas em 
diversas cores), flores naturais, folhas e arvo-
redos cortados, eu sei lá... Este ano surgiu 
um outro elemento: pequenos fragmentos em 
diversas cores os quais ofereciam um conjunto 
belo e harmonioso — as denudagens. de fios 
trazidas da Cablinal. 

Enfim, todo um conjunto maravilhoso de 
arte popular e cultura de um povo. 

Este ano, a Procissão foi emigrada com 
mais uma bandeira em honra de S. Francisco 
Xavier. Foi oferta do senhor Francisco Xavier 
Maciel Martins. 

Parabéns. Bem haja. 

OFERTAS 
PARA O ESCADÓRIO 
DE NOSSA SENHORA DA GUIA 

José Gonçalves Merrelho 
Manuel Augusto Pereira Pilar 
Manuel Gonçalves Eiras 
Maria Cândida Pereira Lima 
Manuel Martins 
Anónimo 
Olívia Pereira Júnior 
Abel Martins de Abreu 
Manuel Gonçalves Cardante 
Manuel Cândido Moreira Martins 10.000$00 
Manuel Gonçalves Pereira Isaque 10.000$00 

5.000$00 
10.000$00 
5.000$00 

400 Francos 
10.000$00 
15.000$00 
10.000$00 

Aurora Fernandes Pereira 
Aires Passos Gonçalves Araújo 
António Gonçalves 
Manuel Pires de Abreu 
João Cirilo Rodrigues Lima 
Eduardo Martins Torres 
Manuel Augusto S. Almeida 
Anónimo 100.000$00 
Maria Amélia Fernandes Pereira 5.000$00 
Maria Cândida Pereira Lima 10.000$00 
Sebastião Afonso Almeida 20.000$00 
Amélia Eiras 20.000$00 
João de Sá 10.000$00 
Adelina Gonçalves Oliveira 5.000$00 
Manuel Gonçalves Pereira Isaque 5.000$00 
José Almeida Gonçalves 5.000$00 

Total 410.000$00 
e 400 Francos 

5.000$00 
15.000$00 
10.000$00 
5.000$00 

20.000$00 
30.000$00 
5.000$00 
15.000$00 
50.000$00 
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• O Papa celebra o aniversário natalício 
este mês. Nasceu em Wadowice, na 
Polónia, em 18 de Maio de 1920. 
"Nascer de Novo" saúda o Sumo 
Pontífice. 

• João Paulo II fez uma visita de um dia 
à Tunísia, país maioritariamente muçul-
mano. Na sua alocução denunciou 
aqueles que matam em nome de Deus 
e exortou os cristãos a assumirem o 
papel de "mensageiros da paz". Esta é 
a 70.ê Viagem Apostólica do Papa ao 

estrangeiro no seu Pontificado. Após o 
acolhimento no aeroporto, o Santo Padre 
dirigiu-se para a Catedral de Túnis onde 
presidiu a uma concelebração em que 
tomaram parte cardeais, bispos e sacer-

dotes. Esteve presente o Ministro dos 
Assuntos Religiosos, o Metropolita 
grego-ortodoxo, um sacerdote russo-
-ortodoxo, Pastores da Comunidade 
Anglicana e das Igrejas Reformada e 
Metodista e um numeroso grupo de fiéis. 

GEMESES 
FESTAS PASCAIS 

Decorreram em ambiente de alegria as Festas da Páscoa. 
Na Quinta-Feira Santa, à tardinha, foi celebrada a Missa 

da Instituição da Eucaristia, Na Sexta-Feira Santa, à noite, 
realizou-se, como é já habitual, a Via-Sacra pública, este ano 
da Capela da Senhora do Lago para a Igreja. 

No Sábado, às 20 horas, realizou-se a Vigília Pascal. No 
Domingo de Páscoa, no final da Missa, pelas 8,30 horas, saiu 
o Compasso que foi presidido, este ano, pelo Pároco. O dia 
de Páscoa decorreu em ambiente de festa e de alegria. 

OBRAS NA IGREJA • 

Terminaram já as obras na igreja. Os altares foram 
completamente recuperados, tal como as sanefas, o púlpito, 
o retábulo da capela mor, o baldaquino do sacrário, os 
tocheiros e os castiçais dós altares. O tecto da capela-mor foi 
também pintado. 

Não restam dúvidas de que a Igreja mostra agora todo o 
seu esplendor. Todas as pessoas mostram o seu agrado pela 
obra realizada e temos recebido comentários elogiosos de 
várias pessoas de fora da paróquia. 

No dia 1 de Maio, a nível particular, recebemos a visita 
do Sr. D. Carlos, Bispo Auxiliar da diocese que quis apreciar 
a forma como a Igreja foi restaurada. Deixou-nos os parabéns 
e uma palavra de incentivo que muito apreciamos. Obrigado 
pela sua visita. 

Resta agora acabar de pagar as despesas efectuadas 
para depois passarmos ao restauro da Residência paroquial 
que é urgente e imperioso. 

Daqui lançamos um apelo aos emigrantes para que nos 
enviem as suas ofertas para as obras. 

BAPTISMOS 

Receberam o Baptismo: 
— No dia 6 de Abril, José Carlos Pereira do Paço. É filho 

de Carlos Gabriel Catarino do Paço e de Maria Emília Silva 
Pereira do Paço, residentes no lugar da Aldeia, 
— No dia 8 de Abril, Ana Catarina Azevedo Fradique. 

É filha de Manuel Emílio Catarino Santos Fradique e de 
Maria do Carmo Vale Azevedo Santos, residentes no lugar 
do Calvário. 
— No dia 21 de Abril, João Pedro Pereira dos Santos. 

É filho de Armando Paço dos Santos e de Maria Emília Costa 
Pereira, residentes no lugar do Souto. 
— No 'dia 27 de Abril, Marta Maria Marques Senesi. 

É filha de Paulo Senesi e de Helena Maria. 

FALECIMENTOS 

— No dia 5 de Abril, faleceu no Hospital de Esposende 
Teresa da Costa Freire, de 86 anos de idade, residente no 
lugar da Aldeia. Era solteira e era filha de Manuel da Costa 
Freire e de Florinda dos Santos Ribeiro. 
— No dia 20 de Abril, faleceu Maria da Conceição 

Maciel dos Santos Portela, residente no lugar da Lage. Era 

filha de Domingos Maciel dos Santos Portela e de Rosa Alves 
Baptista. Tinha 86 anos e era viúva de Manuel Ferreira 

Morgado. 
Às famílias enlutadas, "Nascer de Novo" apresenta 

condolências. 

VISITA AO POSTO NÁUTICO 

Os alunos da Escola Primária e Infantário do Souto 
fizeram uma Visita ao Posto Náutico de Gemeses, na tarde 

do dia 26 de Abril. 
Foram acompanhados pelo treinador do Clube que foi 

explicando às crianças como se usavam todos aqueles barcos 
e pagaias e os aparelhos do Ginásio. No final da Visita, na 
Sala de Troféus foi mostrado um Vídeo com várias Provas de 
canoagem onde os nossos atletas participaram. 

CANOAGEM 

Gemeses tem sido falado por Portugal inteiro graças aos 
seus atletas de canoagem, os quais não têm deixado os seus 
créditos por mãos alheias. 

Nas últimas Provas realizadas, os jovens atletas de 
Gemeses foram excelentes campeões, Eis os últimos 
resultados. 

Campeonato Nacional de Promessas (Vila do Conde, 
31 de Março 96) 

K2 Cadetes Masculinos: 49 lugar, António Vila Chã e 
Paulo Gomes — K2 Infantis Masculinos: 12 lugar, Ricardo 

Campos e Carlos Soares; 4' lugar, José Maciel e Daniel Cruz 
—K 2 Damas Infantis: 1 lugar, Sandra Morgado e Monica 
Pereira; 29 lugar, Sónia Martins e Rosete Miranda — K 1 
Cadetes Masculinos: 1° lugar, José Lemos — Cl Cadetes 
Masculinos: 3' lugar, Vítor Felgueiras — K 1 Infantis 
Masculinos: 1' lugar, Ricardo Martins — K1 Damas Infantis: 
19 lugar, Sílvia Ponela. 

Nesta prova, colectivamente, Gemeses ficou classificado 
em 1' lugar. 

Campeonato Nacional de Fundo I (Tancos, 14 de 
Abril 96) 
K 1 Cadetes Masculinos: 52 lugar, José Lemos — K 1 

Infantis Masculinos: 1' lugar, Ricardo Martins; 3' lugar, 
Ricardo Campos — K 1 Damas Infantis: 12 lugar, Sílvia 
Portela; 2' lugar, Mónica Pereira; 3' lugar, Sónia Martins; 49 
lugar, Sandra Morgado — C 1 Cadetes Masculinos: 7' lugar, 
Vítor Felgueiras. 

Nesta prova, por equipas, Gemeses ficou classificado 
em 1' lugar. 

Campeonato Nacional de Tripulações (Tancos, 14 de 
Abril 96) 
K 2 Masculinos: Ricardo Martins e José Lemos — K4 

Masculinos: 2" lugar, Ricardo Campos, António Vila Chã, 
Vítor Felgueiras e Paulo Gomes — K 2 Damas: 12 lugar, 
Sandra Morgado e Mónica Pereira — K 4 Damas: 19 lugar, 
Sónia Martins, Rosete Miranda, Paula Gomes e Sílvia 
Portela. 

Campeonato Nacional de Promessas II (Lagoa, 28 de 
Abril 96) 
K 1 Cadetes Masculinos: 5' lugar, José Lemos — C 1 

Cadetes Masculinos: 6' lugar, Vítor Felgueiras — K 2 Infantis 
Masculinos: 1' lugar, Ricardo Campos e Carlos Soares; 49 
lugar, José Maciel e Daniel Cruz — K 2 Damas Infantis: 1' 
lugar, Sandra Morgado e Mónica Pereira; 29 lugar, Sónia 
Martins e Rosete Miranda — K 1 Damas Infantis: 1' lugar, 
Sílvia Portela. 
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VISITA PASCAL 
Vários modelos — Uma opinião 

Qual o mais perfeito? 
Pelos testemunhos lidos neste jornal e em conversa com 

vários sacerdotes verifica-se uma variedade grande de modelos 
para "fazer" o compasso. Há quem faça a Visita Pascal com 
várias cruzes com a colaboração de sacerdotes e leigos. Outros 
usam este sistema apenas de tarde. Nalgumas terras não há 
compasso que não tenha a colaboração de sacerdotes ou 
seminaristas, alguns ainda muito novos. Casos há em que os 
diversos compassos se congregam num local previamente 
designado e organizam um cortejo festivo com os grupos de cada 
cruz e o povo em direcção à Igreja Paroquial onde é celebrada a 
Eucaristia solene. 

Todas estas iniciativas costumam fazer-se num dia apenas: 
o domingo de Páscoa. 

Nalgumas terras os fiéis não concordam que seja outra 
pessoa que não o Pároco, o que se toma impossível num dia 
apenas e então há necessidade de transferir uma parte do percurso 
para a segunda-feira com um obstáculo a ter em conta. Há em 
toda a parte pessoas a trabalhar em fábricas que, na segunda, 
não podem faltar ao trabalho e com muita pena não recebem em 
sua casa a Visita Pascal. 
O assunto merece uma serena reflexão. 
Cada comunidade tem a sua especificidade. Contudo, se 

me fosse permitido dar uma sugestão, era de que o compasso 
constituído apenas com leigos quando bem preparados e de 
prestígio na sua terra pode fazer-se com muito proveito, servir 
para aprofundar a unidade paroquial e facilitar a visita a todas as 
casas e famílias no próprio dia de Páscoa. 

Esta é, certamente, uma experiência a tentar. Cada vez mais 
os leigos são chamados a desempenhar serviços na Igreja, desde 
os acólitos aos Ministros Extraordinários da Comunhão. Por que 
não hão-de ser ministros extraordinários da Visita Pascal? 

Mas dirá alguém: — "Eu quero que seja o sacerdote a visitar 
a minha casa". Muito bem. A esses todos faço uma pergunta, 
sem ofensa: os que mais exigem não serão aqueles que 
sacerdote espera todas as semanas na missa dominical e nunca 
lhe aparecem? 

Terão muito direito a exigir que seja mesmo o sacerdote que 
vá a casa deles uma vez por ano? Qualquer sacerdote tem multo 
gosto em visitar os seus paroquianos, mas nenhum o pode fazer 
a todos no mesmo dia. 

J. 

P.S. — Soubemos que em Palmeira e Curvos houve urna 
experiência nova, aliás com êxito, como se pode ler noutro local. 
Aplaudimos a iniciativa e encaminhamos o leitor para esse taxi° 
que merece reflexão serena. 



CENTRO SOCIAL DA A. S. C. R. A. 

No passado mês de Março realizou-
-se uma assembleia geral da Associação 
Social, Cultural e Recreativa de Apúlia 
com a seguinte ordem de trabalhos: 

1 — Aprovação do relatório de contas 
do ano de 1995. 

2 — Eleições dos corpos gerentes para 
um novo triénio. 

3 — Outros assuntós:de. interesse para 
a instituição: • U- ‘• • ' 

Para as eleições apenas concorreu 
uma lista que era composta, na quase 
totalidade, pelos elementos dos corpos 
gerentes do triénio anterior. A sua eleição 
resultou de urna votação por unanimidade. 
A recandidatura desta lista deveu-se 

ao facto de haverem assuntos pendentes, 
e que precisavam destas mesmas pes-
soas como responsáveis, nomeadamente 
do ministério da educação para as salas 
de Jardim de infância. 
A A.S.C.R.A. iniciou. as suas activida-

des em Fevereiro de 1992 com uma 
creche em instalações provisórias com 
capacidade máxima para 40 crianças. Ao 
longo destes anos foi criando outros servi-
ços de apoio à comunidade tais como: 
— Apoio à refeição e prolongamento 

de horário da pré-escola; 
— Apoio domiciliário à terceira idade; 
— Fornecimento de refeições a crian-

ças carenciadas. 
.„. 

MINI NE III II • • MIMEM NB em Immo' Ni Ne me • um mimem MEI IIE 

Em 1995 a A.S.C.R.A. inaugLirou o seu 
centro social com capacidade para 60 
crianças em creche, 50 crianças em 
jardim de infância, 50 crianças em 
A.T.L. e 30 utentes de centro de dia para 
idosos. 

Estando a funcionar em pleno, desde 
então as valências de creche, jardim e 
A.T.L., prepara-se para o centro de dia. 
Paralelamente realiza outras actividades 
v. g. escola de música, ginástica, tendo 
na mente outras actividades. Ao longo do 
ano tem realizado outras actividades pon-
tuais com idosos, crianças e os pais das 
crianças que frequentam o centro. Tam-
bém realizou um pequeno estudo das con-
dições de bem estar da população. 

BAPTISMOS 

— Sérgio Carvalho, filho de José Ma-
nuel Carvalho Carreira e de Isabel Filipe 
Carvalho. 
— Rui Manuel, filho Manuel Lima da 

Silva e de Maria de Lurdes iFrasco 
G regório. 

ÓBITOS 

— Agostinho Marques de Almeida 
Dias, de 64 anos, casado com Deolinda 
Gonçalves Serra. 

Entrevista de ALBERTO FIGUEIREDO 
na Rádio Local 

A Rádio de Esposende apresentou no dia 20 de 
Abril pp. uma entrevista do Sr. Presidente em auto-
-suspensão, Alberto Figueiredo, concedida a toda a 
imprensa concelhia. Agradecemos o convite que a 
Rádio de Esposende nos fez, mas, a nossa hemo-
diálise naquela hora e uma ocupação imprevista de 
um nosso substituto, levou-nos a ser o "único faltoso". 
Pedimos desculpa, pois não foi por má vontade. 

Da síntese das respostas publicadas por "Farol 
de Esposende", destacamos: 

"— Não. Não sou vogal da Assembleia Nacional 
de Municípios. Foi decisão do Partido porque, com o 
mandato suspenso, teria de sair e não poderia ser 
substituído. 
— A questão do lixo já foi resolvida. 
— A ICl avançará. 
— A barra não arranca este ano, mas há pro-

messa governamental de entrar em PIDAC no 
Próximo ano para execução em duas fases, a barra 
Propriamente dita, e a dragagem do canal. 
— Não saí da Câmara por dificuldades com o 

novo Governo. Deixei a "casa" arrumada. Nem 
Promovo o tirocínio de ninguém. 
— Não deixei a política. 
— Quando, há seis anos, entrei para Presidente, 

0 défice financeiro era de 175.000 contos e mais 
unia dívida à EDP de 212.000 contos. Neste 
Momento, o défice é de 208.000 contos, ou seja, 
reduzimo-lo em 179.000 contos. 
— Para fazer o Museu do Mar, no Farol, a 

Marinha quer 3 apartamentos. Por outro lado, o 
dinheiro do PRODIATEC foi para o Museu Municipal. 
pensamos numa pousada no Forte, mas os técnicos 
acharam que o nosso Forte de São João Baptista 
nãO é tão importante como nós, esposendenses, 
10Igamos. 
— Em termos de abastecimento de água e de 

8aneamento, o Concelho passou da última em 
qualidade para uma das primeiras posições.. 
— As piscinas de Esposende, com água salgada 

e tudo, abrigadas, não serão só para quem vive em 
EsPosende. Serão para todos os que nos queiram 
Yisitar. São a minha menina dos olhos. Se as vou 
inaugurar ou não, olhe, não sei. 
— O parque subterrâneo no Largo dos Peixinhos 

ai ser feito para vinte e tal viaturas da Câmara, 
Iluertando para uma pré-primária o espaço que até 
q9ora tem sido ocupado para estacionamento dessas 

viaturas. O custo total dessa obra ronda os 40.000 
contos; o Estado comparticipa com 50%. Quem, em 
Esposende, consegue uma garagem por 1.000 
contos? 
— Quando admito pessoal para a Câmara não 

pergunto de que partido são. Também não meto 
cunhas por ninguém. 
— Tenho uma boa imagem do vereador que me 

substitui, caso contrário não teria saído. 
Não fugi. A situação da Câmara é boa. 
— Em finais de 98 todas as freguesias do 

concelho terão rede de água totalmente nova. Valerá 
para os próximos 40 anos. Nenhuma Câmara do 
país fez tal esforço. 
— Não vamos deixar que os painéis de Jorge 

Colaço, em Forjães, sejam corroídos. 
— Não sou a favor nem contra a regionalização. 

Cada cabeça sua sentença. Será só para criar 
lugares?! A Bélgica, a Suíça, até a Espanha têm 
regiões bem definidas, até com idiomas próprios. E 
Portugal? Tem?! 
— O ballet e a escola de música iriam para a 

Escola Primária; se para aí for a universidade, então 
a escola de artes irá para o actual Centro de Saúde. 
— A central de camionagem, comparticipada em 

90% pelo Ministério do Equipamento Social, irá para 
a zona nascente com uma área de 7.000 m2. 
— O comércio queixa-se?! Já há seis bancos 

em Esposende e não vieram para cá por caridade. 
— Queixam-se da pavimentação na Rua 1.Q de 

Dezembro, mas as melhores lojas estão lá. 
— Esposende deve ser dos poucos concelhos 

que paga à EDP pela iluminação pública. Porquê?! 
Temos muitos consumidores registados mas pouco 
consumo. Barcelos recebe cerca de 60.000 contos/ 
ano; nós pagamos cerca de 20.000. O que importa é 
fazer com que as pessoas vivam cá o ano todo e 
não só aos fins-de-semana. 
— No mercado vão ser criados 100 lugares de 

estacionamento. 
— Pessoas puseram a Câmara em tribunal por 

causa da estrada real. Vão desistir da queixa e a 
obra vai continuar. 
— Vendam-nos um moinho ou dois e uma azenha 

da Abelheira e a Câmara recupera-os. 

Parabéns Rádio Esposende 
Carlos Pereira, obrigados. 

MAR - S. BARTOLOMEU  
BAPTISMOS 

Dia 14-- -Luís Miguel Moreira de 
Sousa, dó lugar de Cima. --

Dia 21 — Rui Miguel Lacerda Saleiro 
de Lima, filho de António Lacerda de Sá 
e de Cândida Carqueijó Saleiro de Lima, 
do lugar de Cima. 

DIA DA MÃE 

No dia da Mãe, jovens e crianças da 
catequese quiseram prestar uma singela 
mas carinhosa homenagem às mães. O 
Salão Paroquial acolheu todos os que 
quiseram partiCipar e que foi em grande 
número que as mães, como tais, tomem 
consciência da sua missão, para serem 
mais compreendidas e tomadas pelos 
filhos e que o ambiente familiar seja o 
lugar onde todos se sintam felizes. 

HENRIQUE ALVES PEIXOTO 

Agradecimento 

A esposa e 
filhos de Hen-
rique Alves Pei-
xoto, neste mo-
mento de grande 
dor e pesar, vêm 
agradecer a todas 
as pessoas as 
inúmeras mani-
festações de soli-
dariedade, home-

nagem e saudade, aquando do faleci-
mento do seu ente querido e da 
participação na missa do 7° dia. 

"Quer vivamos quer morramos 
pertencemos ao Senhor" 
A Família Agradecida 

ECO DA VISITA PASCAL EM PALMEIRA E CURVOS 

TESTEMUNHO 
Fazendo parte integrante duma Diocese que está empenhada na vivência do 

Sínodo, as comunidades paroquiais de Palmeira e Curvos sentiram necessidade de 
"dar novas respostas a novos desafios" que, hoje mais do que nunca, são colocados 
à Igreja em geral. 

A visita pascal é um desafio forte que se coloca à Igreja, sobretudo à do Minho. 
Sobretudo pela necessidade que há de preservar uma tradição, tão popular como 
religiosa, que, a não ser modificada, corre sérios riscos de se extinguir a curto prazo. 

Todos sabemos das dificuldades com que se debatem as paróquias, em geral, 
para assegurar a continuidade desta tradição: falta de clero, diminuição de seminaristas 
teólogos, aumento de habitações (que não de natalidade), envelhecimento do clero, 
prazer das pessoas (justificado) em que o compasso demore um pouco em cada 
casa, etc. 

Por tudo isso, as comunidades de Palmeira e Curvos, resolveram, este ano, dar 
um abanão na tradição e no disfarce. Meteram ombros à inovação. Apostaram numa 
visita pascal quase exclusivamente presidida por leigos (o Pároco presidiu a um) 
comprometidos com a Igreja (na maior parte casais) e, depois de meia dúzia de 
reuniões de preparação (em que a mensagem cantada a executar em cada casa 
também não foi esquecida) saíram para a rua numa tarde solarenga de domingo de 
Páscoa, com um conjunto de 6 compassos compostos por 10 pessoas cada, chegando 
ao fim do dia com duas palavras-chave a encerrar uma jornada de "louvor e vitória". 

Louvor, porque quisémos louvar não as pessoas em si, mas Aquele que o merece: 
Cristo Ressuscitado. As pessoas (padre ou leigos) que compuseram o compasso 
pascal, foram apenas instnimentos condutores do anúncio festivo da Ressurreição. E 
cumpriram, um e outros, à risca a sua missão. 

Para que tal acontecesse, foi necessário planear, estudar, calcular os risco-s., 
admitir falhanços, acreditar no sucesso, enfrentar ameaças, enfim, aventurar-se a 
uma renovação da visita pascal que, sendo possível fazer melhor e de uma maneira 
diferente, deveríamos fazer apostar tudo num sucesso, deixando assim, que bonito, é 
diferente. 

Vitória, não pessoal nem de alguns, mas de toda a comunidade paroquial, da 
Igreja em geral. A mudança imprimida foi apenas uma constatação da necessidade 
de ser diferente, sob o risco de ter de se acabar com uma tradição que, não sendo 
sinal de um cristianismo puro, nem por isso deixa de marcar a vivência cristã e 
interpelar os cristãos acerca da sua fé. 

Fechar uma porta pode não ser nada, mas pode significar muito. Que aqueles 
que o fizeram (e foram poucos felizmente, menos até que em anos anteriores) se 
interroguem acerca idos motivos por que o fizeram: esvaziamento de convicções 
religiosas? Refriamento da sua fé? Questões pessoais? Preconceitos cristãos? 
Vergonha de se assumir em Igreja e na sociedade? 

Em todo este processo de renovação pascal há que destacar o papel fundamen-
tal dos leigos assumidos, quer na presidência do compasso, quer no acompanhamento 
ao mesmo. O pedido que lhes foi feito, de transmitirem alegria e testemunho da 
Ressurreição, foi cumprido. Era vê-los a cantar, a falar, a divertirem-se, a dizer graças, 
a partilhar entusiasmo, a renovar mentalidades, a testemunharem a alegria de serem 
Igreja. Confundiram, mesmo, certas pessoas e fizeram esquecer o papel do "Padre" 
ou seminarista (verdadeiro ou encapotado). E quando isso acontece, é ocasião para 
dizer: Vitória, Aleluia. 

Os aplausos foram mais que muitos. Os "críticos" silenciaram-se. Os telefonemas 
recebidos e os testemunhos escritos foram de parabéns. A visita pascal deste ano foi, 
sem sombra de dúvida, a melhor de todos os tempos, segundo a opinião pública e o 
jornal da caserna. As conversas nos cafés contrastaram com os juízos de valores 
feitos em anos anteriores. 

Procuramos aplicar o Sínodo a estas comunidades. Páscoa significa "passagem". 
Também por aqui houve "passagem". Se outra não foi, pelo menos a passagem de 
um papel que muitos atribuíam apenas aos padres e seminaristas passou para as 
mãos dos leigos. Não por delegação, mas sim por direito próprio. 

Parabéns a Palmeira e Curvos pela lição maravilhosa que deram e pela mensagem 
pascal recebida na visita pascal que tiveram. 

O PÁROCO 



esp 
FUTEBOL 

CAMPEONATO NACIONAL 
DA II DIVISÃO B — Zona Norte 

A.D.E. já garantiu a melhor classificação 

de sempre, nesta divisão! 

Embora falte ainda uma jornada para terminar 
o campeonato, a qual será jogada no fim de semana 
em que este jornal chega às mãos da grande maioria 
dos leitores, a A.D.E. garantiu com todo o mérito e 
muito brilhantismo a manutenção nó Campeonato 
Nacional da II Divisão B, e já assegurou a sua 
melhor classificação de sempre nesta prova, desde 
que há seis épocas consecutivas vem participando. 

Nesta altura, e faltando apenas uma jornada, a 
realizar em 12 de Maio, em Matosinhos, frente ao 
Leixões, os esposendenses ocupam, ex-aequo, o — 
S.° lugar na tabela classificativa, com 50 pontos, a 
par do ,Vizela e do Vila Real. Seja qual for o 
resultado do último jogo, a A.D.E. não baixará para 
aquém do 8.° lugar. 

Esta excelente classificação é fruto de dez 
jornadas consecutivas sem perder, com sete vitórias 
e três empates! 

Estão, por isso, de parabéns todos os que 
contribuíram, ao longo de nove meses para atingir 
tão honroso comportamento. 

Últimos resultados: 
Sandinenses, 1 — Esposende, 2 
Esposende, O — Amarante, O 
Lamego, 1 — Esposende, 1 
Esposende, 2 — Marco, 1 
Esposende, 3 — Infesta, 2 

CAMPEONATO NACIONAL 
DA III DIVISÃO — Série A 

Afinal não chegou tão espectacular 

recuperação! 

O F. C. de Marinhas fez tudo o que estava ao 
seu alcance para permanecer na III Divisão, mas a 
notável recuperação empreendida na segunda volta 
não chegou para evitar a queda dos marinhenses 
nos campeonatos regionais, para a próxima época. 

Tudo ficou seriamente comprometido durante 
a primeira volta, quando o Marinhas apenas somou 
quatro pontos. Foi catastrófica essa fase do 
campeonato. Depois surgiu a esperança ao longo 
de várias jornadas, tendo mesmo os marinhenses 
sonhado com a manutenção. Todavia, o atraso era 
grande e as derrotas em Pedras Salgadas e sobretudo 
em Pevidém, abalaram por completo as justificadas 
aspirações da família marinhense. 

Nós também lamentamos o inêxito do esforço 
do F. C. de Marinhas e agora só nos resta fazer 
votos para que esta valorosa equipa concelhia volte 
rapidamente para o convívio dos campeonatos 
nacionais onde já fez história. 

Últimos resultados: 
Marinhas, 4 — Bragança, 3 a) 
Marinhas, 2 — Montalegre, 1 

Taipas, 1 — Marinhas, 1 
Marinhas, 2 — Ronfe, O 

Pevidém, 1 — Marinhas, O 
Marinhas, O — Maria da Fonte, 1 

Marinhas, O — Fafe, 1 
a) A rectificar do último número. 

PROVAS DISTRITAIS 
DA A. F. DE BRAGA 

Nos campeonatos regionais da A. F. de Braga 
já só estão em competição os escalões seniores e 
juniores, I divisão, e mesmo estas já se encaminham 
para o seu termo. 

Na Divisão de Honra, enquanto o Fão vai 
conquistar excelente posição na tabela classificativa, 
o Apúlia ainda não tem assegurada a sua perma-
nência. 

Por sua vez o Gandra e o Vila Chã vão ficar 
bem classificados na I divisão, ao passo que o 
Forjães, para garantir a manutenção, teve que lutar 
até à derradeira jornada. 

Quanto à II divisão, o Antas e o Estrelas do 
Faro garantiram facilmente a permanência neste 
escalão. 

Nas' camadas 'jovens, a A.D.E. e o Marinhas, 
apesar de faltarem ainda duas jornadas para o fim 
do campeonato, também asseguraram já a 
manutenção neste escalão. Por sua vez o Forjães, 
que milita na II divisão júnior, terminou a prova 
tendo realizado uma razoável ponta final. , 

Em juvenis, cujo campeonato também terminou, 
a melhor equipa concelhia foi a do Marinhas, 
seguindo-se-lhe a da A.D.E. e, finalmente, a do 
Fão. 

No escalão de iniciados, o F. C. de Marinhas 
chegou ao fim em 4.° lugar, mas merecia ter passado 
à fase final. Depois do Marinhas classificaram-se o 
Estrelas do Faro e, finalmente, o Fão. 

Os nossos parabéns a todos os que participaram 
desportivamente nos campeonatos e honraram e 
dignificaram os nomes dos seus clubes. 

Últimos resultados: 

DIVISÃO DE HONRA 
Ponte,- 1 — Fão, O 

Apúlia, 1 — Briteiros, 2 
Fão, 1 — A. da Graça, 1 
Ponte, 3 — Apúlia, O 

Cabeceirense, 3 — Fão, O 
Apúlia, 4 — Gavião, 1 
Fão, 4 — Serzedelo, 1 

A. da Graça, 2 — Apúlia, O 

I DIVISÃO 
Estrelas, 1 — Gandra, 1 
Vila Chã, 2 — Arnoso, 6 
Ninense, O — Forjães, 1 
Gandra, O — Vila Chã, O 
Forjães, 2 — Soarense, 2 
Brufense, 5 — Gandra, 4 

Vial Chã, 3 — Palmeiras, O 
Aveleda, 3 — Forjães, 1 
Gandra, 1 — Arnoso, O 

Maximinense, 5 — Vila Chã, O 
Forjães, 3 — Tibães, 1 

II DIVISÃO 
Antas, 4 — Laje, 1 ( 

Meães, O — Est. do Faro, O 
Est. do Faro, 1 — Antas, 1 

Antas, 1 — Fragoso, O 
Louro, O — Est. do Faro, O 

Tadim, 3 — Antas, O 

Est. do Faro, 1 — Laje, O 

JUNIORES — I DIVISÃO 
Serzedelo, 4 — Esposende, 4 
Marinhas, 1 — Palmeiras, 3 • 
Esposende, 3 — Marinhas, 2 

Fafe, 4 Esposende, 1 

Marinhas, 1 — Merelinense, 1 
Esposende, 2 — Palmeiras, 1 
Pevidém, O — Marinhas, O 

Ruivanense, 9 — Esposende, 5 
Marinhas, 1 — Vieira, O 

JUNIORES — II DIVISÃO 
Brufense, O — Forjães, 1 

Forjães, 2 — Ruivanense, O 
Forjães, O — Delães, O 

Andorinhas, 1 — Forjães, 1 
Classificação 
13.° — Marinhas 

JUVENIS 
Famalicão, 6 — Fão, 2 a) 

Patrimonense, 3 — Esposende, 4 ' 
Marinhas, 1 — Famalicão, 4 

Fão, 1 — Aveleda, 1 
Esposende, 2 — Andorinhas, 1 

Aveleda, 4 — Marinhas, O 
B. Misericórdia, 2 — Fão, O 

a) A rectificar do número anterior. 

Classificação final 
6.° — Marinhas 
10.° — Esposende 
13.° — Fão 

INICIADOS 
Marinhas, 1 — Andorinhas, O 

S. Vicente, 3 — Est. do Faro, O 
Fão, O — S. Veríssimo, 2 

Gil Vicente, 2 — Marinhas, 1 
Est. do Faro, 2 — Ceramistas, 4 

Classificação final 
4.° — Marinhas 
9.° — Est. do Faro 
11.° — Fão 

TAÇA A. F. DE BRAGA 

SENIORES 

Das duas equipas concelhias na Taça da Asso--
ciação de Futebol de Braga e após a realização 
dos jogos dos quartos de final, já só resta o Gandra 
F. C. na segunda mais importante prova distrital. 

Resultados: 

Gandra, 4 — Celoricense, 1 
A. Alvelos, 2 — Fão, O 

No próximo dia 19 o Gandra defrontará o A. 

de Alvelos, em Gandra, num dos dois jogos das 
meias finais. 

Fazemos votos para que o Gandra passe à final. 
Seria bonito e muito merecido. 

ANDEBOL 

CAMPEONATO NACIONAL 
DA I DIVISÃO 

Seniores Femininos 

Já só falta uma jornada para terminai o cam-
peonato nacional da I divisão, seniores femininos. 
Nesta prova, a equipa do Esposende Andebol 
apenas conquistou uma vitória e por isso já desceu 
à II divisão. Agora espera-se que a experiência 

adquirida possa servir para projectar as esposen-
denses rapidamente para o seio do escalão máximo 
do andebol português feminino. 

Últimos resultados: 
Quinta da Princesa, 28 — Esposende, 17 

Benfica C. B., 25 — Esposende, 18 
Ac. do Funchal, 33 — Esposende, 13 
Desp. Camões, 28 — Esposende, 9 

C. de Gaia, 26 — Esposende, 16 
Sports Madeira, 26 — Esposende, 15 

CAMPEONATOS NACIONAL 
DE JUNIORES FEMININOS 

(Zona Norte) 

A equipa do Esposende Andebol participou no 
Campeonato Nacional de Juniores, zona norte, e 
ao classificar-se em 2.° lugar ficou arredada de estar 
presente na fase final. Mesmo assim, as 
esposendenses estão de parabéns. , 

Resultados: 
Esposende, 36 — Quinta das Flores, 6 

S. Bernardo, 12 — Esposende, 15 
Esposende, 24 — Vouzela, 9 

C. de Gaia, 19 — Esposende, 14 
Classificação — 1.°, C. de Gaia; 2.°, Esposende. 

CAMPEONATOS DISTRITAIS 
DA A. A. DO PORTO 

Terminaram os campeonatos distritais da A. A, 
do Porto, nos quais as juvenis do Esposende 
Andebol fizeram excelente prova e, por isso, 
subiram à I Divisão Regional neste escalão. ' 

Também a equipa de Iniciados A ficou em 
primeiro lugar no seu campeonato. 

Parabéns a todas as jogadoras, aos seus técnicos 
e directores. 

Resultados: 

Juvenis Femininos 
(3.' Onda) 

Santa Isabel B, 3 — Esposende, 28 
Esposende, 18 — Santa Joana B, 3' 

Classificação — 1.0, Esposende. 

Iniciados Femininos 
Esposende B, 9 — C. P. N., 15 

Esposende A, 18 — Esposende B, 6 
Rebordosa, 1 — Esposende A, 23 
Esposende B, 14 — Rebordosa, 18 
Esposende A, 16 — C. de Gaia, 13 

Classificação — 1.°, Esposende A; 5.°, Espo-
sende B. 

PANORÂMICA 
"-" 

— Luís Archer, sacerdote jesuíta e catedrático de genética molecular da Universidade Nova de Lisboa é o 
novo Presidente do Conselho Nacional de Bioética. Este é o terceiro Presidente do Conselho Nacional de 
Ética para as Ciências da Vida. 

— Os mais de um milhar de acidentes ocorridos na quadra pascal causaram 25 mortos, 93 feridos graves e 
477 ligeiros, segundo informações da GNR. 

— O Cardeal Alexandre Nascimento, Arcebispo de Luanda, preside à Peregrinação de 13 de Maio, em 
Fátima. 

— Os Bombeiros de Barcelinhos estão a celebrar as suas Bodas de Diamante — 75 anos de vida. 
— O grande imitador Fernando José (Mena Matos), que durante 51 anos trabalhou na "Voz dos Ridículos", 

faleceu no dia 21 de Abril pp., com 73 anos de vida. 
— Devido ao esforço do País para atingir os critérios de convergência para a futura moeda única, Portugal 

empobreceu nos últimos três anos. E parece que este esforço será inútil. 
— As dívidas à Segurança Social vão nos 425 milhões de contos e continuam a aumentar. Teme-se o 

colapso. 
— "Vacas Loucas" causam prejuízo de dois milhões de contos por dia. 
— O P.° António Sousa Braga foi nomeado Bispo dos Açores. Este sacerdote exercia, em Roma, o cargo de 

Vice-Superior dos Padres do Coração de Jesus. 
— As crianças portuguesas, num ano, ocupam mais tempo a ver televisão do que nas salas de aula, 

concluiu um professor da Universidade do Minho. 
— O Parque da cidade de Gaia custará cerca de um milhão de contos. 
— Só na Área Metropolitana do Porto, o tráfico de droga factura 36 milhões de contos/ano. 
— As reservas de emigrantes para Portugal, no ano passado, baixaram 6,13 por cento face ao ano 

anterior. 
— A Misericórdia do Porto vai comemorar 500 anos de vida. 
— Na diocese do Porto foram nomeados dez novos cónegos para o Cabido. 
— Na Conferência Internacional de Lisboa sobre droga o Presidente da República manifestou a sua 

preocupação pelo aumento de consumo e tráfico de droga em Portugal. "Em Portugal temos razões 
sérias para estarmos preocupados", disse. 

— O novo sistema de vendas ao domicílio está a ser uma preocupação para os consumidores. A progressiva 
agressividade das modernas técnicas de "marketing", nem sempre alheias à publicidade enganosa e à 
burla, fazem dos consumidores uma presa fácil para os vendedores, revelou em Guimarães o Centro de 
Informação Autárquico ao Consumidor. 

— No espaço de um mês foram assaltadas cerca de 40 gasolineiras da região de Guimarães e grande Porto. 
Os supostos assaltantes começaram a ser detidos e são referenciados como toxicodependentes. 

— Na Escócia, um futebolista, por se benzer, foi suspenso por três jogos. 
— O último número das Festas dos Alunos da Universidade do Minho — Enterro da Gata ou "Ecogata" — 

teve lugar no dia 10 do corrente, na Discoteca Pachã — Ofir. 
— O "Globo", do Rio de Janeiro, classificou o grupo que acompanhava o Sr. Primeiro-Ministro como uma 

"comitiva de Sultão à custa do orçamento". 
— Pelo menos 6.033 menores foram assassinados na cidade do Rio de Janeiro, na última década. 
— Na Austrália, um esquizofrénico de 28 anos, disparou sobre todas as pessoas à sua frente, provocando 

um massacre de 35 pessoas. É o perigo de dar armas a loucos. 
— Oitocentos milhões de pessoas passam fome no Mundo e 25 milhões estão à beira da morte por inanição. 
— O diário "O Globo" disse que os mendigos que deambulam pelo Rio de Janeiro podem ganhar diariamente 

mais que muitos médicos e professores, pois chegam a conseguir 20 a 30 dólares diários, e até 50 aos 
sábados, o que equivale a seis salários mínimos. 

— A partir de 1997 as condenações à morte, na China, vão poder passar a ser executadas através de 
injecção, para além do actual método de tiro. 

— A organização das Nações Unidas deliberou dedicar o 15 de Maio como Dia Internacional das Famílias. 
Neste sentido a Direcção-Geral da Família propõe o lançamento de iniciativas que visem a dinamização 

da sociedade nacional para a atenção aos problemas que afligem as famílias mais carenciadas. 


